
Anexo 13 

Turma do 2.º ano – Trabalhos
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Trabalho de expressão escrita
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Trabalho sobre o 25 de Abril 
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Banda desenhada do livro: Doroteia a centopeia 

 

 

 

 

 



787 

 

Banda desenhada do livro: A Carochinha 
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Ilustração no âmbito do Clube de Leitura 
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Trabalho de expressão escrita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O meu sonho 

 

 

 

 

Uma noite sonhei que estava a tomar banho. Lá, na banheira, vi champô. Deitei-o na 

água e “puff” a banheira ficou cheia de bolas de sabão. Enchi os pulmões o mais que 

pude e soprei para dentro da banheira. Formou-se uma grande bola de sabão, maior do 

que eu. Entrei na bola de sabão e lá fui eu. 

A bola de sabão rebentou nas nuvens. Lá, eu encontrei um homem das nuvens. Ele 

chamava-se Ivo. 

Ele levou-me à sua casa. 

Fez-me uns biscoitos deliciosos. Até me levou ao seu sítio preferido. Eu gostei tanto! 

Era um lago de água fria. 

Quando chegámos a casa ele deu-me uma fotografia e disse-me: 

-Toma esta fotografia para te lembrares de mim. 

Eu aceitei. 

Quando acordei vi que eu tinha a fotografia. 

Será que aquele sonho tinha sido real? 

Pergunto-me.  
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Trabalho de expressão escrita e plástica 

 

 

Diálogo entre um sapo e uma lebre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Numa linda Primavera, uma lebre foi beber água ao rio mas um sapo saltou para a beira 

dela e perguntou-lhe: 

- Como é que tu consegues correr assim tão rápido? 

- Olha, porque sou uma lebre e por isso corro muito depressa. – disse ela. 

- Eu não ando como tu porque sou um sapo, mas dou saltos grandes e sei nadar! – 

exclamou o sapo. 

- Isso não me interessa, cada um é, tu sabes fazer umas coisas e eu sei outras. – afirmou 

a lebre. 

- Tens razão, eu gosto de ser assim, não me falta nada no campo. Adoro a natureza, só 

espero que ninguém me faça mal. – concluiu o sapo. 

- É verdade também espero que ninguém me coma. – afirmou a lebre. 

- Adeus, amigo sapo, prazer em conhecer-te! – exclamou a lebre antes de se ir embora.  

http://be1-agvv.blogspot.com/2008/04/dilogo-entre-um-sapo-e-uma-lebre.html
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Trabalho de expressão escrita e plástica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Joana e o peixe mágico 

 

 

 

 

 

Era uma vez uma menina que se chamava Joana. 

Todas as manhãs acordava bem-disposta e tomava o pequeno-almoço. Comia pão com 

manteiga, bebia leite e comia uma peça de fruta. 

Ela morava à beira-mar. 

Todos os dias, depois do pequeno-almoço, a Joana ia para a praia para ver se conseguia 

apanhar um peixe. 

Ela pescou um peixe verde e gordo. 

A Joana pensava que era um peixe normal, mas era um peixe mágico. O peixe falou 

com a Joana e pediu que o não matasse. 

A Joana foi muito boa e atirou o peixe ao mar. 
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Acróstico da natureza 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na Natureza existem coisas belas. 

A Natureza é composta por seres vivos. 

Toda a gente deve respeitar a Natureza. 

Utiliza-se os espaços Naturais com cuidado. 

Ruídos estranhos na natureza. 

Eu vi um a voar a voar muito alto. 

Zebras vivem na natureza. 

A Natureza produz o ar puro, que sem ele não podemos viver. 
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Trabalho de expressão escrita 

 

 

 

A ratinha da cidade e a ratinha do campo 

 

 

Era uma vez uma ratinha da cidade chamada Rosa. 

Ela tinha uma amiga ratinha Margarida que vivia no campo. Eram as duas muito 

amigas. 

A ratinha do campo tinha a casa normal e sossegada, tinha as cadeiras em madeira e os 

pássaros a cantar nas árvores. 

A ratinha da cidade vivia muito diferente, vivia num prédio alto numa casinha. 

A ratinha da cidade convidou a ratinha do campo a jantar na casa da Rosa. 

A Margarida foi lá e trouxe roupa normal. 

Enquanto a Rosa preparava um jantar normal. 

A Margarida entrou e admirou-se com o jantar que a Rosa tinha feito. 

Elas a meio do jantar encontraram o gato. 

Elas ficaram assustadas, por pouco fugiram. 

No fim de fugir do gato foram para casa da Margarida almoçar. 

A Rosa disse: 

- Isto é muito calmo e sossegado! 

Lancharam calmamente a ouvir os pássaros. 

Viveram muito felizes.  

 

 



794 

 

Trabalho de expressão escrita 
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Dia mundial do livro 23 de Abril 

 

 



796 

 

Trabalho de expressão escrita 
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Trabalho de expressão escrita 

 

 

 

 


